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Vig.ariü José Ignacio, viu saltar !Senão I_) Italiano Adolpho Mas-'
da janella do arrnazern de seccos sou) que bontem havia deixado
e molhados, sito naquella rua, I a casa, onde também era em

esquina da do General Vicrorino, pregado.
um individuo. Perseguiu-o até' I) Uma praça da policia particu
:dt,) da C:lridade; sem poder al- lar, que havia perseguido o in.
cançnl-o e voltando para o seu diduo que fogára, declarou re

serviço present.o que havia fogo conhecer o italiano apontado co-
no prédio. mo autor do crime.

Acto continuo deu as provi-
dencias que o caso exigia e, Adolpho Massoul, o indiciado
cuadjuvsda pelo negociante so- autor do triplice cnme, era cai
eiu do sr. Antonto Corrêa Gue- xeiro vendedor de assucar e c3fé
des, penetrou na casa, afim de beneficiado n'aquella casa; abu
procurar o caneiro que julgava sande da confiança de seus,pa
não tivesse podido sahir. trões os srs. Salazar & Ca, pro

A fumaça que havi« fez com pnetarios do negocio, locupletade) occeano , urna força CO!lI- que se retirassem, afim de não ra-se com o producto de algu-
p-sta de 18 praças do perecerem asphyxiadus. mas vendas e cobranças e sendo
170 batu lhâo de. infantaria, O fllgl) que tinha tido começo honrem ameaçadn com a policia
cornmandadn polo sr. ulfe- 'nos porões da casa, dem()n�tra pelo sócio da casa sr. Bento Ho-
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C
Vil tr,�r sido lançado proposital- dr:ges Salazar, pai da criançares IPI!) US '101i:1l10 eSf1I'
mente.

.

d bassassina a, a andonara na por-Jacobina. O pessoal da companhia de se
• d

'

h- o
' ta a casa a carroclO a em queE' o caso do velho dieta- guros, com a bomba e coaoju- fazia as vendas e fugára.

du: vado pela policia particular, cu- A forma por que penetrou na

«Dopais da porta arroru- jo cornmanJante e praças pres- casa de negocio é ignorada,
bada , tranca de ferro .» taram assignalados serviços,retl· só o poderia dizer a vietima de

rararn do armazem as caixas de sua perversidade!
kerosene e outras matérias

IOfla'j
O móvel do crime ê mais que

maveis e trataram da exunc- sabido-foi o roubo, visto Le-
ção do incendio. apparecido arrombada ama esr

Tornaudo-se pr 'r .avel a Icrivaninba que havia e achar-
falta do caixeir". ,\ ,ino dnlse vasia uma pequeoacaixa onde
14 ar '1S de ��, nome Ise guardava dinheiro.

.

T"
'J,i':\',,, t, ,� • .J 00 pre'l :\doipÍlc; Massonl foi, visto ás

tl.:_3CJ.S'1"'" '1,"i",C;I(;;lU con· uloosr:NorbertoGarrido e ou·'ii horas da nauta, mais 011
Intimadll para compal'e- Fiultar. tl'ae pessoas que. momentos de· menos, pelo sr. PlIltO, Lima,'

ceI' na secI'ehrin de policia, p,)is, retrocederam, por não per· rondando a casa de negocio.
ali se apresentou hontem á I LIBERDADE' mittir a grande fumaça que elles Sem duvida nenhllma,o infe-
hora determinaria o n()RS(l A riÍl'ectol'ia da socieda- continuassem a investigar. liz menino que pereceu ás mãos

d D· b Q Momentos depois e qua.ndo o desse monstro. ouvindo o baro-clillega ria Tribuna Popu- e la o a uatro resga- ,

IOcendil) estava mais dominado, lho do arrombamento,acoraou e
lar, sr. José J. Lopes Ju- tou do c",ptiveiJ'O o indivi- voltaram ainda ao predio o o LADRÃO, para não ser desco-
nior, que, inquirido sobre duo Manoel, CÔI' preta, de me�mo sr. GarridO e os srs. berto. tornou·se -Assasaio()-
(JS factos que deram aS�llUJ- 24 ann(Js de idade. escra- Debise e seu filho Luiz Debise. e ainda para que os seus cri-

A subscrip�ão pt!) auS divel'sos artigos da visado �jo sr, José Moreira E�te ultimo, tendo na ,mão' mes não fossem conhecido� lan·
Á FAVOR DA FAMILIA DE LUIZ DE l'edacção d'aquella folha drlS Sant()� Magano, empre- um archote, encontrou a pobre çou fogo á casa, transforma0-

JESUS CORRtA
d' criança estendida sobre a cama, do-se em INCENDIARIO. !sob () titulo Criança des- gan AO para ISS() a quantiaConfol'lne se havia deli- $

coberta com um lençol, tendu já Gusta a crer que lanta per-
b apparecida, respondeu de- de 150 000· o lado direito do rosto e a mão versidade l'unta fosse comm .. ttl·., el'ado, foi encerrada hon- v

clinando os nomes dns seus ProDlo�ão bastante queimados. da pOI' uma só pessoa ! ••.tem a :.ubscripção aber'ta '

informantes e exhioio urna Por telegl'arnrna recebid:) Agarrando no corpo que he-nesta folha, por pedido e
'.J d d' ,1 roicamente havia salvo do fogo, Ainda praças da policia par-inicI'atl'va' do s'r. Jo"'e' de

certl<lão I) epiilmento oe hontem nesta capital, sa-
- '"

h I,' • o sr. Dflbise, que é um moço de ticl1lar ,acompanhada's então peloA
.

C t' h f duma testemun a que 101 Sl1· be-se que foi promovido ao
8 20 M bl'auJu Oll lO I), a avor a . . , . t a annos, trouxe-n até a sr. tenente ._esquita, sa ira.m

f3milia do inf()rtunaJo pi- Jelta a �I�quel'lto pel'an:e pus to de capitão-tenente o
rua onde o collocou sobre a cal· ao encalço do crimlOoso que ha-

!( t d t R' A as ulltúnaadeh de S. Jose. SI'. 10 tenente Francisc') Ga- çada. via sido reconhecido e o !:lncon-) o o paque ,e '/,O pa o
,. ...

nosso conterl'aneo Luiz de SI a polICia tInha neces- viào Pereira Pinto. Ahi enlão, allumiado por ar· tl'aram ptlrado Da esquina da rua

Jesus Corrêa. sidarle de ouvir o nosso CRIME- BA'RBARO !
cbotes, via o povo um especta· da Conceição.
cul() horroroso! Ao aVIst3r a força MassoulPoderosamente contl'i- collega, mai!)' tinha etlte de

A
.
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,

b' 'd f' d
-

ROUBO, ASSASSINATO E INCENDIO 10 e IZ criança aVia SI o tent,)u uglr, sen o eOla,) perse·buimm para o bom exito fazer-se ouvir pela policia- O 71fT f. '7 d P assassinada, mostrando o feri· gUldo e prezo na occasião emjV.L6r'can .7,f., e orto-
nesse acto hllmnnl' t,::. rI'O' ()s' pa.ra provar-lhe as boas e AI b d' d

'

mento de duas profundas punha- que e:;calava um muro.- "

egre narra o e 100 I) cnme,
81·S. Cuutinho e Leopoldo unicas intenções que o ani-

que teve pur tbeatro aqudla ci- ladas, uma no peito e outra so- Sem que, Ilinguern nada lhe
Diniz Mal'tlDs, e sobretud() maram quanclil prOGlll'Oll dade Ga madrugada dfl 25 du bre o ctlração t diss.es�e, sem que uma unlca

a syrnpathia e expr)otanei- despertar a at.t.ençã\l daR rnez ultinHJ. Tudo quanto se O homem que havia fugido I accusação c0,ntra.' elle fos�e le

dade com que o publicíl a- antorid�des deante de factos havia podido conhecer do mons· pela janella tinha Sido o seu as- van(ada, a 5u,a conSClenCla fe-

h fi tl'110S0 delicto vem narrado em sassino! voltou-see deiXOU escapar o se-
cudio ao apI)ello que lhe que se I e a guravam um t fi -

Idous numaros da folha a que ai· O terror que se apoderou de guIO e grIto, con lS8ao comp eta
fôra dirigido. cnme.

ludimos. No dia 25 escreveu todas as pessoas presentes foi do seu cnme:

A esses senhores, POiR, e Em tudo este aSRllmpto, aquelle collega: enorme; porém teve a dllração )Vão fui eu que rY" a-
a todos os caridosos eava- o nosso clJllega tem sabidll «A nossa capital foi hoje theà dos relampf.lgos que então cru- tei a (lJr'Lança!
lheirils e senhora$ que con - �dta.llIente susLen tal' o bl'io tro de um grande Crime, que fi- zavam o espaço,. auollnciando a A 'arma assassina foi encon

t,ribuirà[IJ, deveiO a viuva e que (leve te!' todo () homem cará rl�lr(, sempre lembrado nos tempesta.de que ameâçava desa- ll'ad,\ nas immediações do lugar
fi annaes da perversIdade humana. bar a essa hora. onde fo! preso o criminoso.lh"s do infeliz; J...niz de Je- que trabcAlha na imt,)I'ensaf A's 3 huras da madrugada, Vari\1� VIJzes se levantaram
SUB Corrêa o auxilio que vã<. livre. mais ou menos, a ronda da po- apontando o criminoso, decla-
reoeber. licia particular, que descia a rua rando que não podia ser outro

A8SW:-lATGRA:'-
Trimestre (capital) 3S000
(Pelo correio) Semestre 8S000

PAGAMENTO ADIANTADOBta. CATHARINA -DeSfftrro-Domin[ol 4 de Setembro dr. 1887ANNO VIII
Nuruero avul@o 40 rs.

Ola.

Consta-nos que o seu de

poimento vai ser enviado á
id I

�1Ut'JI'l aue competente, na

visinha comarca de S. José.

Não serão restituidos os auto

graphos, embora não publicados,
Encor'aja.ild,) esse tenta

meu, fazendo-nos écho d»

grito de dôr que partiados
corações d'aquelles desam

parndos, patrocinando, em"

fim, essa sauta causa com fi,

força diminuta de que dis

pomos e o valioso prestigio
que o publico nos confere,
foi fito unico nosso -o cum

primento de um dever tão

sagrado quanto hurnanita
rio, o ao vermol-o conclui
de) temos por sobejamente
satiefeite a nossa consoien-

Força de linha

Sob este titulo, lemos no

Diario do Rio Grande, de
30 do passado:

«Segiuo liontem para o

norte afiu: de ac-nnpanhar
o empregado policial que
está encerregadu de proce
der' sobre ao pilhugem havi
da ultirnumente na l',iõsta

As publicações inedictoriaes.de
clarações, editaes, ann uucios.etc.,
serão recebidos até as 4- horas da
tarde. Noticias importantes até as

7 horas.
_"_"-""'?"MP'. tMMmP'zmn

CO��ZIO n�UST�Z
PARTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS

Pai te da capital:
Para B'lrra-Velha-nos lias 7 e 22,� che

ga a 15 " 30.
Para Lages-a '7, 17 e 27; chega a 6. 16 e

26.
Pua Cannas-Vieiras-a 5, 13. 21 c 29:

chega a 6, 14, 22 e 30.
Para Laguna-a 5, lO, 15, 20, 25 e 30;

chega 8 1, Ô, Ll , 16,21 e 26.
Para Tharesopolis e Santa Izabel-todas

as terças-feiras.
OBSERVACÓES

O correio para Barra-Ve!ha conduz tam
bem malas para S. Miguel, Carnbo riü, Ti
jucas e Itapocoroy. O de Lages-para S.Jo·
sé, Santa The reza , Angelina, S. Joaquim
da Costa da Serra, Coritibanos e Campos
Novos. O de Cannas- Vieiras-para Santo
Antonio, Lagõa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa
lhoça, Garopaba, Enseada, Merim, Imbi
tuba, Azambuja, Tubarão. Ar.ranguá, Ja
guaruna e Imaruhv.

A nós nem uma particu
la de reconhecimento de
vem a viuva e filhos de
Luiz de Jesus Corrêa: mui
ta gratidão, porém, aos que
aciuia apontámos.

COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR
Os paquetes sahem do Rio de' Janeiro Em nosso poder acha .. se

nos dias 1. 5. 11.17 e 24.
Chegam ao Desterro, dessa procedeu- a quantia Je 1:090$600, Pela secretaria da presi-ci a, nos dias 3,,9, 16,19 e 28. '

t
' I

Chegam ao Desterro, proceden+- -u one onoor .uuamente. terã dencia flli enviado á Biblio-
, sul"nos dias 3,11,17,20 e 28. ,

Asviagensde1e17são até PaI J,O) reu- theca Publica, um grande e
gre com escala por Santos, Dester', J

IoJrande e Pelotas. '\! !�, I -.y -mos em importante r
"

.)pa do Im-A de 5 até Montevidéo, com esc " , l_ ,

Santos, Paraaaguá, Antonina, S.: " .• ' , 'I I '�r;';t ,_
T" I» ,O qualco, Desterro. Rio Grande e Pelotar "

'

, ' ,
, ,

zindo na volta passageiros e malas.u.w 1\' t, I I,\(l)) ,B }-!, • '",' _io das
tO-G�O�;Í1 é da linha intermedidrla até RES,PUf'i'.
Mont9vid�o, conduzindo malas e passagei
ros para Matto-Grosso.

A de 24 é tambem a tê Montevidéo com
escala por Santos, Paranaguá, Antonina,S.
Francisco. Desterro. Rio Grande e Pelotas.

Navegacão costeia-a
O vapor HUM'.\YT'\. encarregado deste

serviço, selue p�ra o norte da provincia
nos dias 1, 12 e' 22, fazendo esca!a por
.Porto·Bello, ltajahy, S. Fra ncisco P. Join·
ville; e para o Sul nos dias 7. 18 e 28.

NOTICIARIO

Vi mns Massoul e assistimos
á sua prizão; • moço ainda, re-

N. 159

, 1

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Jornal do Oommereio

galando ter de 1'8 a 19 annos l perpetração do crime
de Idade, a sua figura é sympa- que ali praticou,
thica, é ainda imberbe e no seu Empregado n'aquella casa e

rosto não se descobrem esses tra- dando-se com sua victima, ti
ços caracrertstieos do assassino uham, como companheiros: fei
e do criuunoso vulgar.

.

lo uma combinação para qllan-
Olhando-se para elle ninguem do algum dos dois quizesse sa

julgará que debauo de tal appa- hir e .voltasse tarde, entr-ar sem
rencia esconde-se um coração tão que para isso fosse preciso (I

perverso. q'ue ficava desacommodar-se.
Por cima da poria havia urna

pequena abertura, e uma corda

<lue communicava com a tranca,

que fechava a porta; puxando-se
a corda, a tranca levantava-se
e a porta estava aberta.

Conhecedor disso, M;tssnul,
sem duvida alguma, praticou
essa operação e por ahi entrou,
Iugando depois pela janella.

Deviam tambem ser interro-

gados hoje 4- membros da ('oli- EfteUo 8obrebuIDftDO

cia parllcular, os que deram O 111m. e Rev. padre mestre

pelo lDceodio e perseguiram o capellão do exercito imperial o

assasslDo-iocendiario.
Dr. Maximiano das Chaga's Car-

No dia 27, accrescentoo aio- 'valh(" actualmente servindo na

da a mesma folba: N0VO invento gu&rnição da cidade de Jaguarão,
..

i [l'esta provincia, com a nobreza
«Chega-nos ao conbe�imento Um IndustrIal hespanhnl oe caracter que faz um dos seus

uma circnmstancía, 'que de al- D. Vicente R()drigues AI- mais belll's ornamentos, veIO em

goma fórma aeclara o mysterio, auxilIO dos que soffrem com a ver-

t I d varez, InVentllu um appa- dade de um facto com referenciaem que se ac lava envo VI o o

modo por que o assassrno Mas- relho acustico, por meio cio ao meu preparado:
I d (IUaI se obtém a palavra «Não conheç? pe�soalmente o

sou penetrou na casa e negocIo .' Illm. Sr. ArauJo Góes, portanto
dOf srs; Salazar &: C., para a com a mesma rapIdez com minhas palavras não trazem visos

o corpo da victima foi trans
portado piUa a Sa.li}�a Casa de
MI�eflC()rdla, donde fOI transfe
rido para casa de seu pai) qUfl
está inconsolavel e cuja desgra
ça tem sido lamentada geral
mente.

O «ssassmo está prezo.

O prédio, que é propriedade
do sr. Manoel Lucas Esteves,
esta va seguro na companhia
porto Al.egr-ervse.

O neguclO não está no se

guro.
Estiveram presentes todas as

autnrICLldes e uma força do 13-
batalhão de Infantaria comman

dada pelo sr. capitão Henrique
M3galbães.

Já estav.un escriptas estas li
nhas quando soubemos que o

povo, justamente indignado por
tã!) hethondc crime, tentou ar

raucar t r criminoso das mãos da
pohcia , quando esta o conduzia
pela I ua dos Andradas, afim de
ser recolhido á cadêa, na 10Len

Çãl) de applicar-Ihe a Justiça de
-Llnch -sendo energicamente
repeli ido pelas praças que o

guardavam.

Di v,ersas pessoas a·ftirmam
que Massoul jurara vingar-se do
menino, que descobrindo os

roubns por elle praticadus déra
parte do oecorrido a seu pai e

patrão.

hediondo que se falla , apresentando
os d iscu I'SIlS escriptos tres
minutos depois de pronun
ciados, e não em signaes
stenograpbtoos, como os de

que usam OE tachygraphos,
mas em letra vulgar, sem

necessidade de decifração, e
eorn as mesmas palavras
empvegadas pelo orador.

de lisonja. Expressam ü verdade. Guaco; uaquelle mesmo dia co
Soffrondo dC1 rheumatismo, devi- mecei a usar, e hoje quizera pos
do a transmissão pela l a ctução e suir as faculdades intellectuaes de
tendo u ltimamen te usado do de- ,meu compatriota Castellar, para
purati vo de Salsa, Caroba e

FO-, com phrases eloquentes e pérolas
lhas de Nogueira do 8,. Araujo do pensamento, poder fazer a au

Góes, com o. dito depurativo te- reola da gratidão, para depositar
nho obtido sensíveis melhoras; a em vossa fronte como premio do
ponto de as dôres rheumat icas, effeito benefico e salutar que pro
as quaes todos os meZ0S me per- duzio-me O seu preparado Xarope
seguiam, u l timamen te, devido ao de Angico composto com ToM e

uso do Li i to depu ra t i v 0, passarem Guaco ; pois que encontro-me ra

o espaço de tampo de seis mezes dicalrnente curado; portanto quei
e mais, sem reapparecerem-me. O raro acceitar os meus agradeci
que exaro é a verdade; in tide meatos e felicitações pela revela
saeerdot is. ção divina na concepção da ideia

Jaguarão,23 de Agosto de 1887. deste effieaz preparado.
-.1l{aaiimiano das Chagas Car- Se precisam fazer aso desta.au-
valho. toriso-os a fazei-o.

(Esta reconhecida a firma.) De VV. SS.
Ama. Cr". Grato,

Capitão da barca hespanhola
Ines-MARIANE MAsE, natural de
San Cristobal de Paernia (Espana) .

Deposito gerfll n'esta cidade:
Ra u lino Horn & Oliveira. Phar
macia e Drogaria, rua do Pri nci

pe n. 15.
(Reconheço verdadeira a as

signatura supra e dou fé.-O ta
bellião Francisco Xavier d'Olivei
ra Gamara Junior).

EDITAES

Me'_eo�·ologia
Houtern, 3 de Setembro:

Minimo f 2,4.
Maximo 17,9.

Ceo: enco berro.

SECÇÃO LIVRE
...

i'l.os Na"Tegantes
Se o pharol illurninando o es

curo horis onte, guia o navegador
atravez dos escolhos, levando-o
ao porto almejado, tambem a me

dicina apresentando aos enfermos
o meio de curar os seus soffri
mentes, é incontestavelmente um

pharol que cond uz o doen te ao

porto seguro da vida. E a luz que
hoje mais aclara a negridão das
moléstias das vias respiratórias é
incontestavelmente o grande Xa
rope de .4 ngico composto com

'I'olú e Guaco, como prova o que
abaixo transcrevemos do digno
capitão da barca espanhola Ines,
ancorada ultimamente neste por
to:

«Desterro, 28 de Julho de 1887.
-IlIms. Srs. Raulino Horn & Oli
veira. -Amigos e Srs.-Como sa

beis. encontro-me arribado neste

porto, por uma dessas desgraças
a que está sujflita a navegação

O meu espirito attrihulado com
mil affazeres que são mister á po
sição em qlie me encontro, não
me deixam coordenar as ideias
para exprimir como deseJo·o que
sinto de sympathia por vós. '

Quando á noite, cançado, pro
('.ura va o leito amigo, para re

pousar,nem lá mesmo esta va tran

quillo, porque uma tos,se imper
tinente, de instante a instante,
vinha atormentar�me: assi m pas
sei alguns dias, até que o accaso

ou a Providencia fez-me passar
pela sua pharmacia, onde entrei
com o palpite de comprar um

medicamento, e deixei á vossa es

colha.
Deram-me um vidro de Xarope

de Angico composto com' Tolú e

O cidadão Domingos Gonçalves da
Silva Peixoto, Juiz Municipal
do termo da cidade do Dester
ro, etc.

Faço saber aos que o presente
virem, com o prazo de vinte dias,
que, em execução de sentença que
neste Juizo move D. Roza Casi
mira Vianna a Antonio José Dias
da Fonseca e sua mulher, se ha

de arrematar em hasta publica
uma morada de casa com sotão,
edificada á rua dO Principe n.130,
que se acha deteriorada, com as

confrontações declaradas no auto

de penhora e avaliada pela quan
tia de 600$000 rs.; cujas praças
terão log�r nos·dias 48,20 e 21 do
mez de Setembro, e a'rrematada á
ultima se houver liai.lantes. E pa
ra que chegue ao ,conhe.cimento de
todos mandei la\lrar o IPliesente
que s�rá atlixado no lugar d'o ,cos
tume e publicado pela imprensa.
-Desterro, 27 de Agosto de 1887.
Eu Francisco Xavier de Oliveira
Gamara Junior, escrivão que o es

crevi.-Dominqos Gonçalvgs da
Silva Peixoto. (Estava uma es�

tampilha de duz",ntos réis inutili
sada com a assignatura supra.)

�inda e sempre
Do exame ::\ que procedeu o Con trnú a ii produz ir ma ra v i-

sr, dr. chefe de policia na casa
lhas o miraculoso Xarope de An-
gico Composto com 'f'olú e Guaco.

dos srs. Salazar &: C, eviden A opiuião , que abaixo transcre-
creu-se que não foi o roubo o V,HOi>S, do probo e intelligente
movel do crime, visto não ter commercian te desta praça, SI'.

havido arrombamento algum. João Francisco Reg is Juoior,mos-
Confirma-se pOIS o que disse- tra ainda mais uma vez o que a

Impren�a desta capital tem dito
mos, que Massuul pron ettera sobre as qualidades soberbas dos-
vingar-se de José, por ter sido se medicamento.
este O seu denuncunte perante el llms. Srs. Raulino Horn &
seu pai e patrão. Oliveira, nesta praça.-Amigos e

I Srs.-Tenho o prazer de comrnu-

H
. .

-

mcar-Ihes, que tenho applrcado
oJe conuuuou na secretana I em meus filh os

.

todos menores o

da policia o inquento. medicamento q�e VV. SS. t�m
M,is�oul couuuu..u a ser in- exposto a venda, denominado

rerrogado, nada nos constando Xar?pe de Angico composto com

das respostas por elle dadas. �olu e Guaco, u ob�ldo, na maio-

V· I t d
na dos casos, fe l iz resu I tado

.

Imll -o ao es e começar °
AprovAito o ensejo para ren0var

IDterrogatorlo, �ostra uma cal- a VV. SS. os meus protestos de
ma e sàogue fno extraordll:a- alta estima e consideração.-De
rios. VV. SS. AW. Vor. e cro._João

Não parece o autor do hedi- Fr'ancisco Regis Junior, nego

ondo crime! que tantn impres. ciante, morador á rua do Prioci-
.

I
- pe n. 20,»

810n0\1 li nossa popu açao. (E�tá a firma reconhecida pelo
tabellião Camara.)

.FOLHETIM traz inerte, sem força e quasi sem Acreditara mesmo durante um
voz. momento que Jonathas bem podia
Jonathas dirigio-se apressada- ser o instigador, senão o autor do

mente para o botão electrico que crime.
opprimio.e caminhando para Tom Este pensamento, porém, só
que acudio logo ao chamado: passou por seu espirito, e, se du-
-Tom, disse imperiosamente, rante alguns dias despertou-lhe

vou sahir, d'aqui a meia hora es- apprehensões mortaes, desappa
tou de volta. Dê um caldo a este receu em breva depois de receber
ho "em, um calice de vinho Bor- ,a visita de Cox, que,não o achan
deaux e vé.le por elle até que eu Ido, deixara lhe algumas palavras
volte. MaiS do que nunca, res- .ambiguas para qualquer outra

ponde-�e por elle. pessoa, mas muito significativas
E sahID. para o conde.

Ent�ou no coupé qu� o .espera- Quanto ao primeiro ponto, ti-
va e disse para o cocheiro.,... nha a palavra do sr. Parville.
-Rua Gon�re�carpe n. 2;). Quanto ao segundo tinha o pro-E o carro parti0. cedimento de Coxo

-Mas, se eu fallar ? insistio Emqllanto da vam-se estes fa- Infulizmr.nte, este ultimo não
Coxo c�os preparavam-se outros acon.te- tornara a apparecer.
-Se fallar. eu Jonathas, que cimentos em casa do sr. Parvllle

DtJnca f"ltei á minha palavra, com- e em casa do conde de Blangy. Era de a��us�ar...
promAtto me pela minha honra, a Este não permanecera ocioso O c_onde Ja nao vIVIa; mandara

rAstituir-lhe a liberrlade logo que depois do crime coromettido no po� dl,versas vezes o seu �el Lan
estiver pm minhas mãos a folha dúmicilio de Renardin e compre· glols a procura de RenardlO, este,

do rrgistro de Cineinnati. hendera sem custo,com� Jonathas, porém, nada sabia ou fingia nada

-Jura? que o assassinato não tivera por sabe.r. mostra�a-se de�esperado_ e
--Juro! mobil senão o roubo do impor- receIDso. e nao dava mform�çao
O mi:;eravel ainda hesitou al- tante documento. alguma de que se pudesse tirar

gnns srgnndos; a fome. porém. As pessoas que elle interrogara proveito.
dlHprdap va-lhe as pntranha§, eS-1 a respeito nenhuma duvida lhe O conde decidio .então fazer
tava a ponto de snccumbir. Resi- deixaram, e, comrjll.anto Renar uma tentativa junto do sr. Par

gnou-se a uma contlssão comple- din não houvesse feito nenhuma ville, e uessa mesma noite em que
tà. declaração precisa, suas suspeitas vimos Cox ceder, emfim, a Jona-
Jonathas escotava avidamente e se confirmaram pelo conhecimen- thas, dirigio-se á casa do banquei

recolhia carla palavra, calia indi- to que tivera dos manejos do a- ro resolvido a arrancar-lhe um

cação com acurada attenção. me�icanl) depois do sinistro acon, consentimento definitivo ao casa-

Ao .t,erminar, Cox cabio para teeun8nto. mento de EdOl�a com seuJllho.

i
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Encontrou o sr. Parvill(� só com

a filha e Ursula.
Parville percorria os jornaes da

tarde, Edrnéa sentada ao piano e

a velha criada occupada em um

trabalho de agulha.
O banqueiro recebeu a visita

do conde com effusão e foi ao seu

encontro com os braços abertos.
-Que) fim levou o senbor. men

caro conde? disse o sr. Parville.
Ha tempo que nào apparece! es·

tau encantado por esta sua ama

vel visita.
-Mil graças, meu caro senhor.

tenho tido muitas preoccupações
que me tomam todo o tempo. " e

foi-me impossivel. ..
Edméa levantou-se, o conde in

terrompeu-se e dirigio-se a ella:
-Não se incommode, minha

querid1. menina, de modo algum
me quizera tornar importuno.
Passei proximo d'aq'li ... lembrei
me que tinha de fallar com o sr.

Parville, e correndo o risco de ser

indiscreto ...
-Nunca o será, bem sabe, ata

lhou o banqueiro. Mas sériamen
te, quer falia r-me de algum as

sumpto importante?
-E' exacto. -E' porque nunca o vi assim.

-Quer ir para o meu gabine- -Bom! isso passa.
te? -Talvez! !

-Não precisa, estamos parfei- -Mas emfim. em que lhe posso
ta mente aqui .. e emquanto a

rne-lser
util nesta occasião?

nina continúa os seus estudos nós -Não o adi'vinba ?

poderemos conversar á vonLade.

o sr. Parville e o conde senta
ram-se em um divan-circular que
occupava o centro do salão.
Estavam assim de costas para

Edméa e Ursula que não podiam
ouvir a conversa.

Entretanto o sr. Parville olhara
mais attentamente para o coode e
se admirara da expressão preoc
cup�da de sua physionomia.
-O que é? perguntou; teve al

gum motivo de contrariedade?
O conde agitou lentamente a

cabeça.
-Pouco mais ou menos, res

pondeu, e só o senhor póde dar
tranquillidade ao meu espirito.
-Eu? oh! falte de que se tra-

t<l ?
-De meu filho Anatolio.
-O que lhe aconteceu?

-Oh! nada que me inquiete sé-
riamente. embora o ache bem
mudado de certo tempo para cá.

-O que tem elle ?
-Está apaixonado.
- E isso o inGommoda, senhor

conde?
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Roga-se ao Sr. Francisco Gon

çalves Ferreira, vir satisfazer o seu

debito de comedorias, e retirar
a Burra. no prazo de 30 dias, a

contar desta data em diante; findo
o dito prazo será vendida para
pagamento atê onde chegar o pro
dueto da mesma.

Desterro, 3 de Setembro de
1887. =Francisco Corrêa Save
dra.

TO��E�, BROI�CUITE�, CA11ARRO, COijUELU�n, H_OUijUIIlÀO, E�FRIADO�, LAIUN(HTE�, PERDA DA VOZ. ETC,
c-u.ra-se rad.:J..ca1me::n."te com o

Xarope Peitora;l de Angico c.o.mposst.o com Tolú e GuaJco
UM FRASCO 1$500 DUZIA 12$000 ,

NA PHARMACIA E DROGARIA DE RAUllNO HORN & OLIVEIRA, RUA BO PRIN-CI'PE 15

Se se pr csta r a c.o,npareCl,�l" gB-
��iNS'1lIii"'J1�

n erosamente ii esta fest.a de hu- Leil.ões
manidade, preencherá o interval-/ --._-_._. - - ----

lo d a s a r rerna ta ções tocando br i-

&
lIItitn

lha n tes peçfls de seu v.rstissimo I,t(t( � R)rf'P.ertorio a banda da _distin�ta ���\!tsociedade musical ·",Unlao Ar tis-
Otica», abaixo assignado , autorisa-

Ao bazar, ao bazar, excellen- do pelo 111m. Sr. VrceConsul
tissimas Iam il ias, que Já vereis de S. M. Bruanica, a requeri
reunidos os objectos mais chies El menta do Capuão do Briguede mais gosto que se possa imagi- (U

,

L M I h
na r: lindas a l mnf'adas de setim,

U o rt., . l artino ic , e a pe-
galantes porta-joi a s.del icados ra- dido da Companhra de Seguros
m0S de flôres ar nticiaes, interes da carg'l do referido Brigue,ven
santes trabalhos de agu lha, ele- derá em hasta pubhca, por con

gante.s (:J mimosos ,b ).ruaoos de ta- ta e risco de quem pertencer, no
peça r ra; e uma infinidade de cou- d,sinhas encantadoras e bonitas, c'.e I

Ia

bibelots, de recuêrdos, de phanta- 6 DE SETEMBRO CORRENTE
sias a retroz 0 a tio de seda, Iei- A's 11 horas em ponto
tos a capricho e que hão +e, por ás portas da casa dos con
força, tentar e prender a atten- signatarios Srs, Trompwsky &
ção da sociedade ca th a r i nense.
Jl.o bazar ! �o bazar! Brandt, onde estão expostas as

O ,eeret'ario, Bittencow't condições do leilão, 5,500 al-

()ABAIXO assiguado, tendo queires de sal de Cadiz.
de retirar-se para fóra, Desterro, 2 de Setembro de

faz venda de sua casa de nego-
1887.-J. A. Courirch.o,

cio de seccos e molhados, na roa

Aorea, esquina da Praça Barão AVISOS MARITIMOS
da Laguna.

Desterro, 1 de Setembro de
t887.-Antonz;o F. ts-«.
gl.

serro;
i Dita de vinhatico;
i Cama de campanha;
f 2 Cadeiras austriacas.de ar

co, para sala de jantar:
1 Meza elasuca de vmbauco,

com 3 taboas, para jantar;
1 Etagére de dito, com 4 di

visões;
1 Guarda louça de mogno,

enVIdraçado;
2 CandieirGs,sendo um de vi

dro e outro de fulha;
2 Castiçaes pequenos, de vi

dro, teudo um a competente
Os cnnsignatarios manga;

OS devedores da casa com- T?'ompowsky & Brandt. 1 Caixa grande marchetada,
mercial de Domingos Lydio ��������-- que foi de musica e continha

do Livr:}mentn, em lIqUIdação, ANNUNCIOS dentro o machlnismo;
são convidados a virem saldar

-----�---_.--- 1 FrasqueIra para '12 frascos;
seus debitos no prazo de 30 CARNE SECCA 1 BanheIra grande, de folha
d· fi d fi j grossa',laS,a m a me�ma r'ma. por er de boa qualidade e sem rlefeito a

selver os seus compromissos. No 16$000 rs., mala de 60 kilos, ven- .IFal�-se-ha grande a

caso de não allend8rem, proce-
de AdAlino José da Costa, á rua ba lhnent,o no pa"cºo á

der-se ha ]·udlcialmente. do Principe 76. Cuidado com as quem quizer comprar
falsas informações: é ver e exa- todos estes mo,reis porDesterro,27 de Agrsto de 87

.. minar. junto.

DECLARAÇÕES
---- ..

-8-:-6:------
..

DIABO A QUATRO
Grande bazar

A FAVOR DOS ESGRAVOS
Organisado pela sociedade carnavalesca

Diabo a Quatro
Dorningo,iL de Setem

'bro e 7 e. 8
NO' THEATRO SANTA IZABEL

A's 7 horas da uoite

CASA DE �IOVEIS
O abaixo assignado pretennH

acab<lr com a sua casa de mobi
lias na rua do Principe n. ll, P

v\lllderã de hojl-' em diante t()clo�
os trastes existentes com grande
abatimento.
Dilsterro, 1 de Setembro de

1887.

o PAQUETE

ARLINDO
parti0 hontem dn Rio de Janeiro pa
ra este portll, d'aqui ségulndn pa
ra o SlIl até Porto-AIAgre. R·'ce
btl cargas e passageiros. Trata-se
com

COMMERCIO
30 e 31 de Agosto de 1887

RENDIMENTOS FISCAES

ALFANDEGA
Rendimento de 1 a 30 de Agosto 3:J:866g'224
Dia 31. .. _ ...•... _ ... _ 1:8:368769

38:70�S99;}
Igual periodo em 86. . . . .. 35:7H18179
Diff. para mais no actual .. _ 2:9838814

Il\lPOUTAÇAO DIRECTA
Transito

Sahiram os volumes seguintes, vindos
pelo vapol' nac «Rio de Janeiro)), sendo de
Hamct!rgo:
Marca W G-1 caixa, pez. bruto 75 kilos,

contendo miudeza", no valor de 358000.
Marca N T F-8 caixas, pez. bruto 661 ki

los, contendo ferramentas par'a artes e aili
cios, lenços de algodão, ditos de linho,
obras de couro, brim adamascado, rendns
de algodão, livros em branco e di vel'sas
amostras, tudo no valor olt'. de 678gB1:?
Sahiram mais »s seguintes, vindos da

mesma procedancla, porém, pelo Vdpor
naco «Rio Gra nde»:
Marca C H & C-4 caixas pez. bruto 332

kilos, contendo: pentes de bufalo, botões
de louça, dedacs de cobre, botões de mas

sa e diversas amostrai, tudo no valor off.
de 670$8113.

Laguna-biate naco «Lagunense)), C. mi
lho e fa vaso
Va por naco «Humaytán, C. va rios gene

ros.

São FranCIsco-vapor allemão «Heta)), C.
nenhuma.

ltajaby-bote «N. 572)), em lastr·o.
Ararangua-hlate naco «Berlinkll.c. milho.
Dia 31. - Tijuca,; - lancha naco "Maria

José», C. varias genel'os. -lt'l.II3 de tloào Pinto n. 1
A ra r a ngua-hiate nae. "Santa Rosa», c,

farinba. N'es La an tiga casa, encontra-
s�;_::a::ID.A.S d d b'se g!'(ln e sortimento e o JectosDia 31.-Laguna-vapor allemão '.(Heta»,

C. varias generoso de fulha Je Flandres, venden-
Hi�te naco «Octavio)), em lastro. do·se tudo mUlti) barato.' Col-
Macall (Rio Grande do Norte)-lúgar

hollandez « 1'halassa)), em lastro, loca·�e e concerta-se bombas;
concerta-se bocaes de Iam peões,

RENDl�IENTOS FISCAES etc. Aceita-se tloalmeote, ql1al-
THESOORO PROVINCIAL quer obra concer oenle á arte.

3a Secção N. B, -Tambem se encar-

Rendi ilentú àe 1 a 3 de Setembro: rega de qualquer trabalho de
�eral:. .. .. 957lJ572! OUrives, garanllOdo promptidão,!:Bspaclal. -'. . 114$471 Larateza e perfeição.

1:072$043 JoÕJo Floren,ziano

Mesma m1rca-1 caixa rezo bruto 188 ki
los. contendo 48 J uzias de lenç')s de lã, no
valor oir. de 5628500.
Sabia mais o seguinte, dndo pelo «Rio

de Janeil'O)), sendo de Liverpool:
Mesma marca-l fa ..do pez. bruto 11\3 ki

los. contendo 56 pacctes fiu de algodão, no
valor olf. de 1808000.
Sahio mais o seguinte, vindo pelo «Rio

Par'do», sendo de Antuerpia:
Marca A 1'-1 barTica, pez. bruto 120 ki

los. c,'ntend" fructas seccas, nu valor olf.
de 338750.
Purto: RS & R-43 barris vinho com

mum, pez, bruto 2025 kilos, contendo vinho
commum, com capacidade legal para 1311
litros, no valor 01T. de 3'30$00Ú. ,

Sahio ainda o volume seguinte, vindo
pelo «Rio Grande)), sendo de
Montevidéu: 1 encapado contendo 4 kilos

de casemira dobrada, no valor 01T. de
13S83't

EXPORTACAo POR CABOTAGEM
Pelo vapor r:aê. "Victuria» foram despa-

chados para Antonina: .

Marca w H A P-8 volumes diver'sos,
pez. bruto 47B kilos, no valor de .'�8aOOO.

MOVIMENTO DO PORTO
EN'TR.A.D.A..S

vende-sr, por estar (l dono de
pu tida para o Norte, os moveis
abaixo desc: ipros, que estão em

muito bom estado pelo pouco
uso que tem tido:

1 M'lbilia de jacarandá, para
sala, constando de i sofá, 12
cadeiras simples, 2 de braço e

2 consolos; As pessoas que viajarem ..pa-
i T t Ira aquella localidade podem.. ape e, para sa a;
1 Cnpacho de porta oe rua; dingir-se á casa acima, que ahi
1 Candieiro de louça para

encontrarão bons cummodos pa-
sala; cu so hospedarem.

2 Escarradeiras de dita; ANTONIO JOSE tANGIDO
1 Melêl-comOludl de vinhati- .----- ••

co, com 4 gavetas; GraIl..de
1 Gua.da-vesudos.de mogno; I V' Iif1 Lavatcr io de vmhatico.com '

\
.

espelho) pedra, gaveta e ar-r .,

30 RUA DO PRINCIPE 30marro:

i Dito de dito, mais usado, só se admitem pessoas de
com gaveta e lugar para jarro;

1 RIOCà de duo, par i escre-
centes.

ver, com 2 gavetas; DOMIlWOS E DIAS SANTOS

principia ao MEIO Dl i1r.
1 Cabide com pés; ------

1 Cama de ferro.com leito de A I P t" Iarame e mulas, colchão e traves-
. U a ar ICU ar

NA CIDADE DE

S.José
A' FfUA DO FOGO

quasi enfrente a CAsa do coronel

MANOEL PINTO DE LEMOS

Aluga-se
o excelleute predio e chácara
SItO á rua do Presidente Couti
nho n. 4, lendo munas arvo

NA res Irucuíeras, boa agua com

ClrililDE DE LaGES tanques e pasto para dous ou
U � M ires anirnaes. Trata-se no mes-

mo predio ou na loja de ferra
geris à rua de João Pinto n. 2.

1\ LUGA-SE as casas das
. .[� ruas Bng:ldriro Biueu
court n. 37, Princeza n. 7 e

Praia de Fora, esta para banhos
cum boa agoa de beber e cha
cara com cafeeiros. Para tratar'
com o capitão Paulo Manoel
Lopes.

RUA NOVA
ESQUINA DA DA MATRIZ

O ab.iixo a�s'gnado participa
ao publico que acaba de estabe
leceI' na cidade de Lages uma

casa CIIOl v tuulo acima, onde
tambem se fornecerá comida
com prornpudão e aceio,
Fabrica-se e vende-se superior

GENGIBIRRA

Dia 30.-Rio Grande-vapor naco «Victo
ria), c, varios generoso

"'

�-_ .. - -_._---

T .ntura concen trada d'arnica
Mon ta n a .r.pp licada para cica

trização de feridas e friccionar as
dôres rheumaticas, Preparado pe
lo chimico pharmaceu tico Grana.
do.

Dt:lpositogeraln'esta provincia:
Pha rmaci a e d rogurra de Rs u lino
Horn & Oliveira, rua do Prínci
pe n. 15.

�������m
reducção de preços!

Dos especificas preparado» pelo
pharmaceui ico

E. M. de HOLLANDA

(A dinheiro a vista)
.

Vidros
Salsa, caroba e manacá 4$800
EliXir <de imberíbina , .. 3$000
Vmho .de ananaz farrug. e

quinado :3$000
Xarope de flor' de aroeira e

mu tarnba ...........•.. 3$000
Vinho de jurubeba simplee,
prepa rado em v inho de
c1jú 3$000

Dito t:e dito fetrug., prepa-
rado €m vinho de CcljÚ ..• 3.$000

Pilulas de vellamina ...... 1$500
Ditas anti - pÁt'iodicas com

pereil'ina, quina e ja8o-
randi .. - , 2$000

Pem ada an t.i-hel'petica ..•. 2$000
Lin i mento anti ·rheumatico �$OOO
Oleo de oliva campestre ... 2$000

'_ .

-(I »-

Vende-se naPharmacia Po-
'fula" Praça Barão da Laguna
n. 5iUnico deposito na

provincia.

de DEZENHO
O abaixo assignado dá li

ções de desenho em sua casa á
rua da Constituição n. 52. En
carrega-se lambem de pintar ta
bole tas e letreiros, por preços
íazoavelS.

Joaquim Margarida

Aula de inglez
Pessoa com long::\ pratica de

ensino d'esta lingua, residente
á rua Fernando Machado, es

quina da da Conceição, offere
ce os serviços mediante modiac
retribniçãn.
;\ LUGÃO-SE as casas ás

..L� ruas Aurea e Conceição,
para traiar-se CDm Jüsé de
SOUZ'l Frei tas.

VENDE-SE a casa sita á
rua da Princeza n. 6, com

excellenl.e chacal'd, fazendo fun-
.

,

dos á rua das O!larias, bem

I
,I,

plantada de arvores frnctiferas, ,

com abundante agua potavel,
.

,

bastante terreno para plantaçõtls
e 11m extenso c.apmzal. � I

. Trala;se com Eduardo Nunes 1�
,

Pires, n esta Cidade, ou com o!� I

proprietaric, José Narciso Ma- �ffi .

cbado, em Itacorubi. II
I

�QWlENlJE-SE a casa sita á '�"� rua da Trindade n. 24,ten- � ti'
.

do excellente quintal, fazendo l ' I'
frente á do Artista B!tlencol1l't ef �II)fundos á do Espirlto

Santo"'.'I:'lTambem vende-se um harmo· \ <'
nium. Tl'ata-se com sua pro-I" I

pnetafla, na [[,esma casa.
- ;'1'V IlIho .ferruginoso de ju rubeba.f'

anti-febril, tonico e applIcado{,
I

nas affecções no figada, baço e in-)I ;
testlnOo,. Pre!parado peló chimi'co�1 '\phamacHutlCO Gra?ado, " :1'. I ',I
Dep(j8lto g�ral n. estapl'ovIUClfl:> I ,

Pharmacia e,. f!�()�:�r.ill [�e -Rau_lial /
.• '\1

00 Horn & Oliveira, rlla do PrlU" I! I,
cipa n. 15.

'"
\1

,r· f �
, J

CHAPÊOS
-

Fôrmas de c.hapéos de palha
ingleza, modernos, ultima novi
dade, p(}ra senbllras, por pre·
çt)S mUlttl baratiss:mlls.

AO CHAPÊO CATHARllfSNSE
3 RUA DE JUAO PINTO 3

FUNILARIA DO COMMERCI O

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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AI11
ATTENÇAO r GRANDE

BARATILHO!!
N. 26 A Casa da Fama, N. 26

I
. ,
• •

DEFRONTE A ALFANDEGA ! NÃO SE ENGANEM! É A CASA DO ANJ"O

Os proprietarios d'este novo estabelecilnento, tendo de
ir á Côrte fazer um gr-a.n.d.o e va.r-ia.cl.o sortimentc) a.p'r-o
priado à esta,ção entrante, 1-esolverão Rubmetter 3; grande
reducção de preços os artigos existentes ern seu deposito,
abaJixo declal�ados, que., pela Sl1.a qualidade e preços

�
,

.AO A••!��Z. OOB••�••OIA
Chitas firmes de 120 réis Flanellas, desde 260 até 800 Belbutinas lizas e lavradas, Ditos (par<1 torrar) cbalinbos

r
Leques finissimos,fazenda su-

» » »t60:l réis superiores, sendo liza para 900 de lã, a I $200 perior, -grande sortimento
., » »200» Alpacas de lã de côres, lizas, rêis,e lavradas superiores,I$200 Luvas de seda de CÔI' e pre- Linhas de todas as qualida-
» » »240» para 240 rs. Velludo de pura seda, fazen- tas 2, 3 e 4 boiões, desde des
» » »280» Ditas lavradas 280 rs. da chie, superior, 2$500 1$500 a 2$, p:H Pallas de algodão e de lã-
I » »3�0» Merinós pretos, superiores, Um grande sortimento de Um grande sortimento de o que ha de melhor
» » »360 II desde 700 rs. a 3$200 morins e algodões superiores e gravatas para todos os preços e Punhos e collarinhos moder-
» » »400» Casemiras Iraneezas, supe- baratissimos. gostos Dão conhecidos,

nos, de todos os feitios
Gangas franceaas, de xadrez, riores, modernas. para terno e Camisas com peito, punhos e Exemplo: gravatas Plastron,

id 500 Graode sortimento de lençospara vesti os, rs. calças, a 7$500 ° metro' colarinhos de linbo garantido, de seda a 1$000 I , I
D di 3"'0 de chila, desde 160 rs. ao mo-uas, uas • rs. Casemiras pretas.pannos pre- 2$000 rs. M OSetinetas damassé trançado, t

.

d t d
eias para homem.desde 20 derno, superioros, casem Iras e o os os pre· Ditas, ditas de 3$ a 5$ rs. réis ao que ha de superior em

E' de eorti�Ogi�:� modernas, lisas 500 rs. çosCo qualidades Ditas de percale, phantasia, fio de escossia
mais um gran e sortrmen-

.

hantasi órtes de calças de riscados, modernas 2$500 to de fazendas modernas paraZepblr xadrez, p antasia pa- 'Ditas para senhora, desde vestidos
ra vestidos ��O rs, supenores.naeionaes, a 900 rs. Metim para forro, de qual- 320 ao que ha de melhor

Setins de todas as cõres su- Cobertores escuros e de cõ- quer côr, 160 rs,
. !

Camisas de meia, de malha
.

f', 900
'

res todos de lã desde 1$400 Cbales modernissimos, ulti-! Tiras bordadas, desde 160! de lã' e muitos artigos que sópenor, per ehO r�. ' ,
..

h d i fi !
'

_ . ,

Popehnes damassê-Iinho e se- a 8$000. mo gosto, chegados recentemen- reis ao que a e ma.s 00 ' vendo poderão avaliar o 1D6mo
[' da, fazenda superior, moderna, Baetas de cõres desde 600 te da côrte, Mohair e' Cluny de Rendas de todos os preços e preço pelo qual se vende nesta

para vestido 1$000 rs. réis a 1$200. 6$ a 1$800, pura lã i qualidades nova casa.

l�.: Garantimos a perfeicão e boa qualidadei' '
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._._ .. _ .. __ ._ -_ .. _ .. _ _ _ _---_ _._ _ .. _ _ _ _ ..

I Os proprietarios deste importante e bem conhecido estabelecimento, em vista do crescente credito clinico do mesmo
'I resolverão fazer uma grande reduccão nos preços de todos os artigos applicaveis à medicina; aviando com toda a exacti:

ião e promptidão as prescripções medicas, que lhes forem confiadas.
�ncontra.s� n:este estab�lecimento o melll;0r e o m�is c�mpleto sorti�ento de drogas, productos chímícos e pharma

ieutícos, sapecíatídadee nacionaes e estrangeíras, dosímetría, homeopathía, fundas, mamadeiras, seringas de Pravaz, ela gomma, etc., etc.

/Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




